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CULTURA 

Mural artístico homenageia Marias do 

Monte Serrat em Santos 
8 de janeiro de 2021  

São muitos os pontos que unem Josélia, Socorro, 
Francisca, Neuma, Cícera e a Nossa Senhora do 
Monte Serrat. Mulheres que fazem parte da 
história e desenvolvimento da comunidade local, 
ligadas pelo nome em comum: Maria.  
Para contar um pouco de suas trajetórias e renovar 
o significado delas por meio da arte, as cinco 
mulheres e a Padroeira de Santos serão 
representadas no mural 'Retrato', que está 

ganhando cor e vida no sopé do Monte Serrat, 
localizado na Rua Bittencourt.  
Produzido pelas grafiteiras Lia Fênix, Cléo Moreira 
e Fixxa, que coordena a execução do painel, a obra 
conta ainda com a participação de Colante e Xall 
Len, responsáveis pelo lettering (recurso artístico 
que estiliza letras em forma de grafite).  
“A proposta de homenagear toda população do 
local através das Marias veio do produtor-



 

executivo do projeto, Orlando Rodrigues”, disse 
Fixxa. “A comunidade tem sido bem receptiva. Eles 
param, contemplam, identificam as 
homenageadas e contam histórias e momentos 
que vivenciaram com elas”, continuou. “Eles 
querem ver a obra finalizada, mas penso que nós 
somos as mais ansiosas aqui, na verdade”, brincou 
Lia. 
Após receberem o material de pesquisa, feito 
pelos moradores do Monte Serrat Arquimedes 
Machado e Simone Carolino, e pela jornalista 
Catharina Apolinário, as artistas procuraram 
representar as Marias com cores, flores, folhas e 
objetos que tivessem a ver com o cotidiano de 
cada uma delas.    
“Utilizamos fotografias como base e pedimos para 
que as Marias posassem com algo que as 
representasse”, contou Fixxa. “Em meus trabalhos 
utilizo muito a vegetação que representa o nosso 
País. Nessa obra, fui além e busquei plantas e rosas 

que representassem a espiritualidade de cada uma 
delas”, afirmou Cléo. 
Moradora da comunidade do Monte Serrat há 44 
anos, Maria do Socorro Pinto e Araújo é uma das 
homenageadas. Vinda da região de Jamacaru, no 
Ceará, ela chegou a Santos aos 15 anos de idade, 
acompanhada do irmão.  
Hoje, Socorro se dedica a cuidar de Joyce, uma de 
suas filhas, que nasceu com sério problema de 
saúde e, aos 26 anos, não se comunica e nem se 
locomove. “Ainda não vi o mural de perto, até por 
causa dos deveres que tenho com a minha filha. 
Mas meu marido viu, falou com os artistas. Minha 
filha mais velha fotografou e me mostrou”, 
contou. “Mas é muito gratificante saber que 
representarei toda a comunidade e que toda a 
história da minha dedicação estará impressa lá”, 
complementou Socorro.   
 

 

 

Conheça a música de Milton Nascimento e Fernando Brant, de 1978, que fala sobre as Marias. 

 

1- Que magia é essa que o autor diz? 

2- O que você entende por manha? 

3- A música afirma que a Maria tem 
força, raça e gana sempre. Cite alguma 
mulher da sua comunidade que traz 
estas características e conte o motivo 
de você ter escolhido esta mulher. 

4 - Apesar de a música ter sido escrita 
em 1978, ela se mantém atual. Por quê? 

5- Faça uma pesquisa e descubra as 
“Marias” da sua escola. Elabore uma 
matéria contando um pouco sobre 
estas mulheres.

 
 
 



 

O que é Lettering? 
O lettering pode ser definido facilmente como “a arte de desenhar letras” e possui 
um conceito simples: uma combinação específica de letras trabalhadas para uma 
única utilização e finalidade. 
 
É, na maioria das vezes, desenhado à mão, com lápis, canetas, entre outros. Mas 
há também quem trabalhe isso diretamente no computador. 

 

 

Na reportagem acima, ao conhecer o trabalho das grafiteiras com a participação de Colante e Xall 
Len, descobrimos a técnica chamada lettering.   

 

MOMENTO ARTISTA  

 

 

1º - Faça o retrato de uma mulher que seja importante na sua vida. 

 

2º - Crie um lettering com o nome desta mulher para um mural. 

 

3º - Assim como as artistas, crie um desenho com folhas e flores. 

 

4º - Compartilhe conosco! 

 

https://youtu.be/r1bBD4f3MTc
https://youtu.be/r1bBD4f3MTc


 

CIÊNCIA 

 

 

Você precisa conhecer a história de Nise da Silveira 
A médica brasileira mudou de uma vez por todas a maneira como as doenças psiquiátricas eram encaradas  



 

 

[...] Nise foi contratada em 1944 para o corpo 
clínico do Centro Psiquiátrico Nacional Pedro 
II, no Rio de Janeiro. Logo de cara, ela se 
opõe às novas técnicas para tratar os 
internos e se recusa a usar eletrochoques, 
camisas de força e isolamentos. Ao criar 
atritos com seus colegas de profissão, sofre 
uma transferência para a seção de Terapia 
Ocupacional, uma área completamente 
desprezada e sem os mínimos recursos.  

É nesse momento que Nise revoluciona o 
tratamento das doenças mentais, junto com 
o médico Fábio Sodré. Em vez de permitir 
que seus pacientes fizessem serviços de 
limpeza ou levassem sovas, práticas bastante 
corriqueiras até então, oferece a eles pincéis, 
tintas e telas brancas. Esquizofrênicos 
ficavam livres para se expressar por meio da 
arte e frequentemente desenhavam 
mandalas. O resultado é inacreditável: além 
dos indivíduos melhorarem em seu 
comportamento, pintam verdadeiras obras 
de arte.  

O trabalho foi reunido no Museu de Imagens 
do Inconsciente, que ganhou projeção 
internacional. Alguns dos quadros foram 
levados para o II Congresso Internacional de 
Psiquiatria em 1957, na cidade suíça de 
Zurique. A exposição foi inaugurada pelo 
próprio Carl Gustav Jung, um dos maiores 
nomes no estudo da psique humana. Nise 

trocava constantes cartas com Jung, que se 
interessou muito pelas iniciativas realizadas 
em terras brasileiras.  

A médica também foi pioneira ao enxergar o 
valor terapêutico da interação dos internos 
com animais. Ela permitia que seus pacientes 
cuidassem de vira-latas que viviam nos 
pátios do hospital. [...]a mulher é incansável, 
ainda fundou a Casa das Palmeiras, em 1956, 
o primeiro centro a inaugurar uma atividade 
para reinserir na sociedade indivíduos que 
tiveram alta.  

Hoje em dia, o acervo do Museu de Imagens 
do Inconsciente conta com mais de 360 mil 
obras e é reconhecido como “Memória do 
Mundo” pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e Cultura, 
a Unesco. A médica faleceu em 1999, aos 94 
anos, em decorrência de uma pneumonia. 

 

 “Não se cura além da conta. Gente curada 
demais é gente chata. Todo mundo tem um 

pouco de loucura. Vou lhes fazer um 
pedido: vivam a imaginação, pois ela é a 

nossa realidade mais profunda. Felizmente, 
eu nunca convivi com pessoas muito 

ajuizadas.”  

Nise da Silveira 

 

Leia mais em:  

https://saude.abril.com.br/blog/tunel-do-
tempo/voce-precisa-conhecer-a-historia-de-
nise-da-silveira/ 



 



 

MUNDO 

Cerca de 2,5 milhões de pessoas já morreram por covid-19 no mundo. Observe a tabela abaixo para 
descobrir o número de cada país. 
 

 
 

Quais são as capitais dos 5 países que estão nas primeiras posições do ranking? 

 

➢ 1º__________________________________ 

➢ 2º__________________________________ 

➢ 3º__________________________________ 

➢ 4º__________________________________ 

➢ 5º__________________________________ 
 

 

 

Quais países presentes neste ranking pertencem ao continente americano? 

 

 



 

 

 
 

Na tabela de mortes por COVID-19 no Mundo, localize os 5 primeiros países do ranking no mapa acima 

e assinale a alternativa correta. 

A) (   ) Os 5 países pertencem ao continente 

asiático.  

B) (   ) Os 5 países pertencem ao continente 

africano.  

C) (   ) 2 estão no continente asiático e 3 na África.  

D) (   ) Os 5 países pertencem ao continente 

europeu.

 

 

 

A PANDEMIA NO BRASIL  

 
Como vimos na tabela do exercício anterior, o Brasil é o segundo país com mais mortes no mundo, com 

cerca de 250 mil mortes por COVID-19, e o vigésimo terceiro em mortes proporcionais ao tamanho da 

população, com 1180 mortes por milhão de habitantes. Atualmente, a COVID-19 é disparada a doença 

que mais mata no Brasil.  

 

Veja no mapa abaixo a distribuição das mortes pela doença em nosso país. 



 

 
 

Observe a tabela e o mapa acima e responda a respeito do território brasileiro.

a) Quais os 4 estados brasileiros com os maiores 

números de mortos pela COVID-19?  

b) A que regiões brasileiras pertencem os estados 

citados acima?  

c) Que região brasileira concentra os maiores 

números de casos de mortes por COVID-19?

 

Observe a tabela com os casos de COVID-19 e de mortes provocadas pela doença na Região 

Metropolitana da Baixada Santista e cite o nome dos 3 Municípios que apresentam números elevados da 

COVID-19.  

 

 
 



 

 
 

De acordo com o mapa que mostra as 

projeções por cobertura de vacinação, o ritmo 

de vacinação será o mesmo em todos os 

continentes? Justifique a sua resposta. 

Quais motivos podem justificar a diferença 

entre as projeções de vacinação na Europa e 

na África?

 

 
Como você descreveria esta charge para um deficiente visual?  

 
 

 



 

 

Ao pensarmos em nomes de cientistas que fizeram e fazem parte da história mundial, dificilmente 

pensamos em nomes femininos. Isso ocorre porque durante toda a nossa educação nas escolas, 

ouvimos principalmente sobre homens que revolucionaram a ciência, como Einstein, Freud e 

Newton. Agora, faça um esforço e tente se lembrar de mulheres cientistas que você conhece. Quem 

vem à sua mente? Difícil, né? Isso porque, embora muitas mulheres tenham mudado a ciência, por 

causa do preconceito predominante em suas épocas, acabaram esquecidas ou excluídas de suas 

próprias pesquisas. 

Qual a realidade atual das mulheres cientistas?

Atualmente, segundo dados do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (Capes), as mulheres são a 

maioria dentro do mundo acadêmico 

brasileiro. Ao comparar em nível mundial, 

cerca de 49% da população é composta por 

mulheres e desse número, 28% são cientistas. 

Mas nem sempre foi assim. Muitas mulheres 

cientistas foram as primeiras a abrir as portas 

para que outras pudessem até cursar uma 

educação superior com menos preconceito.  



 

A ORIGEM DO DIA DA MULHER 

 
 

 

 

Quem foi Laudelina de Campos Melo?  

 

Pioneira na luta por direitos de trabalhadores 

domésticos no Brasil, defensora dos direitos das 

mulheres e fundadora do primeiro sindicato de 

trabalhadoras domésticas do país. 

 
  

Para saber mais 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-54507024 

 

 
 

 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-54507024


 

ECONOMIA 

Durante a pandemia da covid-19, ouvimos 

relatos sobre mulheres líderes fazendo um 

trabalho melhor para combater a crise 

sanitária e econômica. Na política, a primeira-

ministra da Nova Zelândia, Jacinda Ardern, foi 

elogiada pelas duras medidas adotadas 

quando as mortes no país pelo novo 

coronavírus eram apenas 12 (em abril de 

2020). O mesmo aconteceu com a primeira-

ministra da Islândia, Katrín Jakobsdóttir, que 

apostou logo cedo em testar massivamente 

sua população. Na Alemanha, Angela Merkel 

foi apontada na  

Europa como 'campeã' entre líderes do 

continente no combate ao coronavírus.  Os 

relatos foram comprovados em pesquisas. De 

acordo com um artigo publicado na Harvard 

Business Review Home, um estudo descobriu 

que os resultados relacionados à covid-19, 

incluindo o número de casos e mortes, eram 

sistematicamente melhores em países 

liderados por mulheres. Outro analisou 

governadores nos Estados Unidos e, de forma 

semelhante, descobriu que estados com 

líderes femininas tinham taxas de mortalidade 

mais baixas.

 Por que as mulheres líderes são vistas como mais eficazes? 

O estudo avaliou também em cada líder uma pontuação de engajamento do funcionário com base 

nas respostas de seus subordinados diretos. "O nível de engajamento daqueles que trabalham para 

líderes homens estava um pouco abaixo da média, mas as pontuações de engajamento para os 

subordinados diretos de líderes mulheres eram significativamente maiores". 

Líderes femininas e a economia

https://revistamarieclaire.globo.com/busca?q=pandemia
https://revistamarieclaire.globo.com/busca/?q=Jacinda+Ardern
https://revistamarieclaire.globo.com/busca/?q=islandia
https://revistamarieclaire.globo.com/busca/?q=angela+merkel
https://hbr.org/2020/12/research-women-are-better-leaders-during-a-crisis?utm_medium=email&utm_source=newsletter_weekly&utm_campaign=weeklyhotlist_not_activesubs&deliveryName=DM113092
https://hbr.org/2020/12/research-women-are-better-leaders-during-a-crisis?utm_medium=email&utm_source=newsletter_weekly&utm_campaign=weeklyhotlist_not_activesubs&deliveryName=DM113092
https://hbr.org/2020/12/research-women-are-better-leaders-during-a-crisis?utm_medium=email&utm_source=newsletter_weekly&utm_campaign=weeklyhotlist_not_activesubs&deliveryName=DM113092
https://revistamarieclaire.globo.com/busca/?q=l%C3%ADderes+mulheres


 

"Para entender melhor o que estava 

impulsionando a diferença nos níveis de 

engajamento, examinamos as competências 

que os subordinados diretos classificaram 

como mais importantes durante a crise. 

Notavelmente, os entrevistados colocam mais 

importância nas habilidades interpessoais, 

como “inspira e motiva”, “comunica-se 

poderosamente”, “colaboração / trabalho em 

equipe” e “construção de relacionamento”, 

todas as mulheres tiveram classificação 

superior. Nossa análise ecoa o que os 

pesquisadores descobriram no estudo 

mencionado acima sobre os governadores 

dos EUA: que as líderes femininas 

expressaram mais consciência dos medos 

que os funcionários possam estar sentindo, 

preocupação com o bem-estar e confiança em 

seus planos", diz o artigo.

 Fonte: Revista Marie Claire 

Disponível em: https://www.google.com.br/amp/s/revistamarieclaire.globo.com/amp/Mulheres-do-

Mundo/noticia/2021/01/mulheres-sao-melhores-lideres-durante-pandemia-da-covid-19-aponta-pesquisa.html 

Algumas reflexões... 

● Vocês conheciam as líderes citadas no texto? 

● Pesquise e descubra o percentual de mulheres que ocupam cargos públicos no Brasil. 

● Em quais habilidades as mulheres foram melhores?  

 

https://www.google.com.br/amp/s/revistamarieclaire.globo.com/amp/Mulheres-do-Mundo/noticia/2021/01/mulheres-sao-melhores-lideres-durante-pandemia-da-covid-19-aponta-pesquisa.html
https://www.google.com.br/amp/s/revistamarieclaire.globo.com/amp/Mulheres-do-Mundo/noticia/2021/01/mulheres-sao-melhores-lideres-durante-pandemia-da-covid-19-aponta-pesquisa.html


 

 

 

Aos 30 anos de idade, a assistente jurídica 

Claudisséia Cunha, atualmente com 52 anos, 

se deparou com o maior desafio de sua vida: 

do dia para noite, ela se tornou a chefe 

financeira de sua família. À época, com uma 

filha de apenas dois anos para criar, ela viu a 

composição da renda familiar mudar 

drasticamente, impactando diretamente nos 

planos de sua carreira e na dinâmica da família 

como um todo. O furacão que atravessou sua 

casa ocorreu quando a empresa fundada por 

seu esposo, Humberto Lima, faliu. Os três 

perderam grande parte do que tinham, 

inclusive a casa onde moravam, por não 

conseguirem mais arcar com o aluguel. Com 

seu marido acometido pela depressão e a filha 

ainda bebê, ela assumiu a responsabilidade 

financeira da casa. “Eu também trabalhava, 

mas o meu salário era voltado para contribuir 

com pequenos gastos da casa. Afinal, ele era o 

provedor”, relembra Claudisséia. “Naquela 

época, meu pensamento era outro, eu queria 



 

sair do emprego para poder me dedicar 

integralmente na criação da minha filha 

Priscila. No fim, eu virei a chefe da casa.” A 

história de Claudisséia reforça o novo quadro 

e mudança no papel das mulheres na 

economia. 

Prova disso é o crescimento de lares chefiados 

por mulheres nos últimos 15 anos no Brasil. 

Segundo o levantamento “Mulheres chefes de 

família no Brasil: avanços e desafios”, 

elaborado pela Escola Nacional de Seguros em 

2018, o total de famílias aumentou 39% em 15 

anos, passando de 51,5 milhões em 2001 para 

71,3 milhões em 2015. Nesse período, as 

famílias chefiadas por homens cresceram 13%, 

passando de 37,4 milhões em 2001 para 42,4 

milhões em 2015. Já o número de famílias 

chefiadas por mulheres dobrou em termos 

absolutos, aumentando 105% num cenário de 

15 anos - passando de 14,1 milhões em 2001, 

para 29 milhões em 2015. 

Entre os casais com filhos, o número de 

mulheres chefes passou de 1 milhão, em 2001, 

para 6,8 milhões, em 2015, alta de 551%. Já no 

caso dos casais sem filhos, o crescimento foi 

ainda maior, de 339 mil para 3,1 milhões, salto 

de 822%. 

“A mudança na composição de renda familiar 

está associada a alguns fatores, que vão desde 

uma maior participação feminina no mercado 

de trabalho, maior desemprego entre os 

homens em anos de recessão, como 2014, e a 

perda de pudor das mulheres assumirem que 

são provedoras da casa”, explica Maria Helena 

Monteiro.

 

Analise os dados acima e crie um gráfico expressando a atuação 

das mulheres na economia 

 

A igualdade de gênero poderia acrescentar US$ 28 trilhões no PIB global até 2025 

e contribuiria no processo de erradicação da pobreza.  



 

Mas, o cenário ainda é desigual… 

Para saber mais, veja o que os estudos comprovam https://www.creditas.com/exponencial/e-da-
conta-delas-economia/  

 

 

 

Mulheres rendeiras 

O título da matéria apresentada no site da Folha Online para a posse do ex-presidente da 
república Luiz Inácio Lula da Silva foi destaque no mundo inteiro por apresentar uma 
tradição centenária que tem como protagonista as matriarcas das famílias. Aos poucos, 
esta tradição vai sendo incorporada ao universo masculino das famílias de rendeiras do 
nordeste.  

https://www.creditas.com/exponencial/e-da-conta-delas-economia/
https://www.creditas.com/exponencial/e-da-conta-delas-economia/
https://www.creditas.com/exponencial/e-da-conta-delas-economia/
https://www.creditas.com/exponencial/e-da-conta-delas-economia/


 

Saiba mais acessando a matéria completa em: 

https://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u88200.shtml 
 

Exposição “Uma Homenagem ao Meu País” de Lu 
Paternostro acontece no Allia Gran Hotel Brasília 

Data: 12.07.2017 

A Exposição “Uma Homenagem ao meu País”, de Lu Paternostro, fica na área de eventos 

do Allia Gran Hotel Brasília Suites 

Em 2016 a Galeria de Arte Casa Thomas Jefferson abriu espaço para a primeira incursão das 

ilustrações digitais da artista plástica e designer Lu Paternostro em Brasília. Aportariam na capital 

do País as obras assim batizadas de “Manifestações da Cultura Tradicional Brasileira” e os 

“Tipos Tradicionais Brasileiros”. 

 

 

 
 
 
A mulher rendeira da artista nos ensina com paciência como é tecer com os bilros, tradição da ilha 
dos Açores, em Portugal. De lá, nossa rendeira veio para Santa Catarina e para o Ceará, onde 
atualmente suas rendas enfeitam as toalhas, cortinas e outros tantos adornos que antes só eram 
um luxo da nobreza desde o século XVIII. Mas a rendeira agora está em laranja, verde, azul e 
amarelo bem aqui em Brasília e dentro de um hotel, veio cantar com você: “ …tu ensina a fazer 
renda, que eu te ensino a namorar”. 
 

https://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u88200.shtml


 

 
Ilustração “A Mulher Rendeira”, da série “Tipos Tradicionais Brasileiros” 
 

 
Ilustração “Os Vendedores Ambulantes”, da série “Tipos Tradicionais Brasileiros” 
 

MOMENTO ARTISTA  

1º - Leia o texto e descubra o que a artista quis dizer por “tipos brasileiros”. 
 
2º - Desenhe uma trabalhadora brasileira que represente sua comunidade. 
 
3º - Compartilhe conosco! 

 

PASSATEMPO  
Neste caça-palavras, há o nome de seis mulheres brasileiras que marcaram a História do Brasil. 
Encontre estes nomes e pesquise a biografia dessas mulheres.      



 

 

JOGO DOS 7 ERROS 

Ester Cerdeira Sabino é uma imunologista brasileira que, em apenas dois dias, conseguiu 
sequenciar o genoma do novo coronavírus. 

 
 

VOCÊ SABE O QUE É CHARGE? 

A charge é um tipo de ilustração que geralmente apresenta um discurso humorístico e está presente 

em revistas e, principalmente, jornais. Trata-se de desenhos elaborados por cartunistas que captam 

de maneira perspicaz as diversas situações do cotidiano, transpondo para o desenho algum tipo de 

crítica, geralmente, permeada por fina ironia. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Imunologista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil


 

 

 

MOMENTO ARTISTA  

1º - Leia algumas charges. 
 
2º - Descubra o que há em comum entre cada charge, suas características. 
 
3º - Crie uma charge mostrando a parceria entre homens e mulheres. 
 
4º - Compartilhe conosco! 

 

 

 



 

 

 

Dia 8 de março comemoramos o Dia Internacional da Mulher e, se você não conhece, pode 

relembrar a data assistindo bons filmes que lembram a temática. Prepare a pipoca e divirta-se! 

Dicas de filmes que destacam o protagonismo feminino. 

● Estrelas além do tempo 

● Um sonho possível 

● Histórias Cruzadas 

● Erin Brockovich - Uma mulher de talento 

● Mulher Maravilha - 1984 

● Frida 

● Valente (desenho animado) 

● Que horas ela volta? (nacional) 

● Escritores da Liberdade 

● Minhas Tardes com Margueritte no 

● La Belle Verte (Turista Espacial) 

 

 

 



 

OPORTUNIDADES 

 

 

Acompanhem as publicações do SEBRAE, SENAC e SENAI com oportunidades de 

cursos e empregos. 

 

 



 

FIQUE LIGADO! 

 

 
 


